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A influência da dança na saúde funcional e na qualidade de vida de idosos: revisão de literatura
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RESUMO
O envelhecimento é um processo natural que pode provocar mudanças físicas, cognitivas, emocionais e sociais, interferindo na autonomia e qualidade de vida da pessoa idosa. Nesse contexto, a dança e a dançaterapia vêm sendo utilizadas como estratégias complementares para estimular a movimentação corporal, a interação social e o bem-estar emocional. A pesquisa teve como objetivo analisar os efeitos da dança/dançaterapia como recurso terapêutico para idosos, considerando benefícios funcionais, cognitivos, emocionais e sociais, além de sua contribuição para a atuação fisioterapêutica. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em agosto de 2026, nas bases Google Acadêmico, Pubmed e SciELO. Foram considerados estudos publicados entre 2021 e 2025, em português e inglês, relacionados à dança, funcionalidade, ao idoso e à fisioterapia. Inicialmente, foram encontrados 5.770 estudos; após a aplicação dos critérios de seleção e análise dos títulos e resumos, 22 foram analisados e 7 incluídos na revisão. Os resultados indicaram efeitos positivos sobre equilíbrio, mobilidade, coordenação, força muscular, aspectos cognitivos, bem-estar psicológico e interação social. Os achados indicam que a dança pode contribuir para a funcionalidade e qualidade de vida dos idosos, sendo uma estratégia complementar à fisioterapia e à promoção do envelhecimento saudável.
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[bookmark: 7in00w8st78p]1 INTRODUÇÃO
O envelhecimento está relacionado a diferentes mudanças físicas, emocionais, cognitivas e sociais que podem impactar diretamente a qualidade de vida dos indivíduos. Entre os principais desafios enfrentados pelos idosos destacam-se o isolamento social, a diminuição da autonomia, as perdas afetivas e o surgimento de sintomas relacionados à ansiedade, tristeza e depressão, fatores que tornam necessária a busca por estratégias voltadas à promoção da saúde mental e emocional (Oliveira et al., 2026).
Nesse contexto, a dança é uma atividade corporal que associa movimentos com relação ao ritmo, música, expressão e interação social, apresentando possibilidades de ser muito mais do que arte ou diversão, pois usa o movimento e o ritmo para unir sentimentos e pessoas. Em estado de bem estar, a  dançaterapia utiliza esses elementos como forma terapêutica, para estimular aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais. Para pessoas  idosas, essa prática pode favorecer mobilidade, equilíbrio, coordenação, flexibilidade, atenção e interação interpessoal. Sendo assim, a dança apresenta-se como uma possibilidade de cuidado integral e de promoção do envelhecimento saudável (Oliveira et al., 2026; Ximenes, 2022).
Historicamente, a dança acompanha a humanidade desde períodos remotos, estando relacionada a manifestações culturais, religiosas, sociais e simbólicas. Registros descritos na literatura apontam que movimentos corporais eram utilizados em rituais, celebrações, manifestações de agradecimento e práticas relacionadas à cura. No Egito e na Grécia Antiga, a dança também esteve presente em cerimônias religiosas, festividades e acontecimentos sociais. Durante a Idade Média, algumas manifestações sofreram restrições devido à influência religiosa, enquanto no Renascimento a dança voltou a ganhar destaque nas sociedades europeias (Oliveira et al., 2026).
Com o passar do tempo, a dança deixou de ser exclusiva das manifestações culturais e passou a assumir diferentes fundamentos, incluindo dimensões educativas, recreativas e terapêuticas. Na atualidade, diferentes modalidades podem ser ajustadas às necessidades de públicos específicos, incluindo os idosos. Um exemplo é a Dança Sênior, que se introduziu na Alemanha em 1971 com intuito de oferecer uma atividade prazerosa às pessoas idosas. Essa modalidade coordena movimentos rítmicos associados à música e pode ser realizada sentada ou em pé, estimulando mobilidade, flexibilidade, atenção e concentração (Piazentin; Chagas; Payão, 2024).
A relevância da utilização da dança como recurso terapêutico está ligada às próprias características do envelhecimento e às consequências dos transtornos cognitivos e das limitações funcionais. O comprometimento cognitivo pode estar associado a dificuldades na marcha, maior risco de quedas, perda de autonomia e redução da qualidade de vida. Além disso, alterações de equilíbrio podem levar o idoso a restringir suas atividades por medo de cair, favorecendo o sedentarismo, a redução da mobilidade e o comprometimento funcional progressivo. Assim, estratégias capazes de estimular simultaneamente aspectos motores, cognitivos e sociais tornam-se relevantes para o cuidado dessa população (Ximenes, 2022; Oliveira et al., 2026).
Por envolver estímulos auditivos, visuais, sensoriais e motores, a dança pode favorecer o aprendizado motor, a expressão e a interação social. Estudos também apontam benefícios relacionados à força muscular, coordenação, equilíbrio e neuroplasticidade, além de efeitos positivos sobre ansiedade, depressão, bem-estar psicológico e qualidade de vida. Dessa maneira, a associação entre movimento e música pode representar uma maneira complementar às intervenções convencionais de saúde (Ximenes, 2022).
Sousa, Rezende e Melo (2022), relatam que a associação entre fisioterapia e dançaterapia pode contribuir para ganhos motores e psicológicos, principalmente em idosos com alterações neurológicas. Os mesmos realizaram uma experiência com uma paciente idosa após acidente vascular encefálico, e demonstraram que a utilização progressiva da dança associada à cinesioterapia favoreceu equilíbrio, amplitude de movimento, noção espacial, autoconfiança, bem-estar e interação social.

2 OBJETIVOS
Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo analisar os efeitos da dança/dançaterapia como recurso terapêutico na população idosa, considerando seus possíveis benefícios sobre aspectos cognitivos, funcionais, emocionais e sobre a qualidade de vida, bem como sua relevância como estratégia complementar à atuação fisioterapêutica. Buscando, dessa forma, reunir informações que contribuam para a compreensão do potencial da dança na promoção do envelhecimento saudável e na ampliação das possibilidades de cuidado integral à pessoa idosa.

3 MÉTODO
Este estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 2026. Para guiar esta revisão, estabeleceu-se a seguinte pergunta norteadora: “De que maneira a fisioterapia e a dança podem contribuir para a melhora da funcionalidade e qualidade de vida dos idosos?”. Para isso, foram consultadas as bases de dados Google acadêmico, SciELO e PUBMED, sendo incluídos os artigos completos escritos em português, inglês e espanhol compreendidos no recorte temporal de 2021-2026, com objetivo de assegurar a atualidade das evidências discutidas e disponíveis de forma gratuita. 
Os descritores utilizados foram os seguintes termos: “DANÇA” AND “IDOSOS” AND “FUNCIONALIDADE” AND “FISIOTERAPIA”. A seleção dos estudos para esta revisão seguiu critérios de elegibilidade predefinidos, visando garantir o rigor metodológico e a confiabilidade das evidências analisadas. Os artigos científicos selecionados foram artigos originais dos tipos estudos observacionais,ensaio clínico randomizado e estudos de caso, com texto completo disponível integralmente nas bases de dados eletrônicas utilizadas. 
De  acordo com critérios de exclusão, foram desconsiderados estudos duplicados, manuscritos incompletos, trabalhos que após análise de título, resumo e objetivos não apresentaram aderência direta ao tema central desta pesquisa. Os artigos foram selecionados inicialmente através da busca por palavras-chaves encontrando um total de 5770 estudos em seguida, com a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão sendo identificados 1720 artigos após esta etapa, através da leitura dos títulos e resumos foram excluídos 1698 restando 22 para releitura criteriosa no qual 07 artigos foram selecionados para revisão.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
          A busca realizada nas bases de dados identificou inicialmente 5.770 estudos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 1.720 estudos para análise. Em seguida, 1.698 artigos foram excluídos após a leitura dos títulos e resumos, restando 22 estudos para uma análise mais criteriosa. Ao final desse processo, 7 artigos foram selecionados para compor a revisão.
O Quadro 1 foi elaborado com o escopo de organizar e apresentar os dados contidos
nos 7 artigos finais selecionados, que abordam diretamente a temática da influência da dança na saúde funcional e na qualidade de vida de idosos, os quais foram organizados por título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo dos mesmos.

Quadro 1 – Descrição resumida dos artigos selecionados e analisados na pesquisa, de acordo com o título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo.
	TÍTULO
	AUTORES
	ANO
	OBJETIVOS
	DESENHO DE ESTUDO

	Dance therapy and cognitive impairment in older people: A review of clinical data
	Ana Clara Menezes; Gabrielle Drumond; Nadia Shigaeff
	2022
	Verificar os benefícios da dança sobre a cognição e o humor de idosos com comprometimento cognitivo.
	Revisão sistemática, orientada pelo PRISMA.

	Dançaterapia como prática integrativa de promoção da saúde mental no envelhecimento: evidências sobre bem-estar emocional, cognição e qualidade de vida da pessoa idosa
	Jádia Elane Oliveira; Leda Cavalcante Gomes; Maria Wellytha Reis dos Reis; Luciane Dias Gomes; Vilma Cristina Marques Soares; Kleverson Jorge; Elcia Geralda Dias
	2026
	Analisar os benefícios da dançaterapia para a saúde mental e emocional da população idosa.
	Revisão bibliográfica, de natureza descritiva e abordagem qualitativa.

	Efeitos da Dança Sênior® modalidade sentada nas funções cognitivas
em pessoas idosas com e sem declínio cognitivo: ensaio clínico
controlado.
	Giovana Xavier Pinto Piazentin;
Eduardo Federighi Baisi Chagas;
Spencer Luiz Marques Payão.
	2024
	Analisar os efeitos da Dança Sênior
®️ (DS) nos aspectos cognitivos em pessoas idosas de 60 a 85 anos.
	Ensaio clínico não randomizado, controlado, de abordagem quantitativa, com desenho de intervenção paralelo, de dois braços e mascaramento aberto.

	A dança como recurso para a promoção da qualidade de vida em idosos com transtornos cognitivos: uma revisão narrativa.
	Melissa Teixeira santos Ximenes.
	2022
	O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão narrativa da literatura para verificar se a dança pode ser um recurso para melhorar a qualidade de vida de idosos com transtornos cognitivos.
	Revisão narrativa da literatura.

	Fisioterapia e dança numa proposta inovadora de tratamento: um relato de experiência.
	Leandro Pereira de Sousa; lia Peres Rezende; Leila Medeiros Melo.
	2022
	Relatar a experiência da associação da dança à fisioterapia neurológica na recuperação pós-AVE, visando potencializar os resultados, melhorar a adesão ao tratamento e a qualidade de vida da paciente.
	Estudo descritivo, do tipo relato de experiência.

	Efeito da dança na prevenção de quedas em idosos saudáveis: revisão sistemática.
	Karolinne Alves da Silva; Lucimara da Silva Santos.
	2022
	Avaliar o efeito da dança na prevenção de quedas em idosos saudáveis.
	Revisão sistemática elaborada de acordo com as diretrizes para a revisões sistemática e metalizes.

	The effect of dance interventions
on well-being dimensions in
older adults: a systematic review

	Ingrid Fonseca, María Rueda and Carlos Cabanzo
	2025
	Avaliar os efeitos das intervenções baseadas em dança nas dimensões física, emocional, cognitiva e social do bem-estar
	Revisão sistemática.



A análise dos estudos selecionados evidencia que a dança apresenta potencial como recurso complementar na promoção da saúde e da funcionalidade da população idosa. Os achados descritos na literatura apontam benefícios que ultrapassam os aspectos físicos, envolvendo também dimensões cognitivas, emocionais e sociais, o que reforça a importância de estratégias de cuidado que considerem o idoso de maneira integral.
No âmbito funcional, a prática da dança pode contribuir para a melhora da mobilidade, equilíbrio, coordenação, flexibilidade e força muscular. Esses aspectos são particularmente relevantes durante o envelhecimento, considerando que alterações no equilíbrio e na mobilidade podem aumentar o risco de quedas, favorecer a redução das atividades cotidianas e comprometer a autonomia. Dessa forma, atividades que associam movimento, ritmo e estímulos motores podem auxiliar na manutenção da capacidade funcional e na realização das atividades de vida diária.
Além dos benefícios motores, os estudos destacam a influência da dança sobre aspectos cognitivos. Por envolver estímulos auditivos, visuais, sensoriais e motores, essa prática exige atenção, concentração, percepção espacial e aprendizagem dos movimentos. Assim, a dança pode representar uma estratégia capaz de estimular simultaneamente diferentes funções, tornando sua utilização especialmente relevante para idosos que apresentam alterações cognitivas ou neurológicas.
Outro aspecto importante está relacionado aos efeitos emocionais e sociais. A participação em atividades de dança favorece a interação entre os participantes, a expressão e a socialização, podendo contribuir para o bem-estar psicológico e para a redução de sentimentos associados à ansiedade, tristeza e depressão. Esse fator possui relevância diante das mudanças sociais e emocionais que podem ocorrer durante o envelhecimento, como o isolamento social e a redução da participação em atividades coletivas.
A literatura também evidencia a possibilidade de associação entre a dança e a fisioterapia. Sousa, Rezende e Melo (2022), por exemplo, observaram que a utilização progressiva da dança associada à cinesioterapia em uma paciente idosa após acidente vascular encefálico favoreceu aspectos como equilíbrio, amplitude de movimento, noção espacial, autoconfiança, bem-estar e interação social. Esse achado demonstra que a dança pode ser incorporada como recurso complementar às intervenções fisioterapêuticas, especialmente quando utilizada de maneira adaptada às necessidades e limitações de cada indivíduo.
A Dança Sênior também se apresenta como uma alternativa de atividade adaptável à população idosa, podendo ser realizada tanto em pé quanto sentada. Essa possibilidade amplia sua aplicação para indivíduos com diferentes níveis de capacidade funcional, permitindo que os movimentos sejam ajustados de acordo com as condições de cada participante. Dessa maneira, a utilização da dança pode favorecer não apenas a prática de atividade física, mas também a participação social e a autonomia do idoso.
Portanto, os achados discutidos indicam que a dança possui potencial para atuar de forma multidimensional no envelhecimento, reunindo estímulos físicos, cognitivos, emocionais e sociais. Sua associação à fisioterapia pode ampliar as possibilidades de intervenção e contribuir para um cuidado mais integral, voltado à manutenção da funcionalidade, promoção da autonomia e melhoria da qualidade de vida dos idosos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos estudos selecionados permitiu identificar que a dança e a dançaterapia podem contribuir para a funcionalidade e a qualidade de vida da população idosa, com resultados favoráveis principalmente sobre equilíbrio, mobilidade, coordenação e aspectos psicossociais. Esses achados reforçam seu potencial como recurso complementar à fisioterapia, especialmente por possibilitar uma abordagem que integra estímulos motores, cognitivos e sociais.
No contexto fisioterapêutico, a dança pode ser incorporada de forma adaptada às condições e limitações individuais, considerando a capacidade funcional e as necessidades de cada idoso. Sua utilização pode complementar estratégias convencionais de reabilitação e favorecer maior participação nas atividades, tornando-se uma alternativa de intervenção que alia objetivos terapêuticos à interação e ao prazer proporcionados pela música e pelo movimento.
Entretanto, a quantidade e a diversidade dos estudos encontrados limitam a comparação entre os resultados, indicando a necessidade de pesquisas com metodologias mais padronizadas e diferentes perfis de idosos. Dessa forma, a dança apresenta-se como uma possibilidade complementar de intervenção fisioterapêutica, com potencial para auxiliar na manutenção da funcionalidade e na promoção de um envelhecimento saudável.
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